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2. EMENTA

Antecedentes – as reformas do período 1964-67
A retomada do crescimento nos anos 1968-73
Crise econômica internacional e opção pelo crescimento (II Plano Nacional de Desenvolvimento)
A crise econômica brasileira e os limites estruturais ao crescimento econômico (1980-1984)
Os programas de estabilização da segunda metade dos anos 80
O Plano Collor e as transformações estruturais na economia brasileira
O Plano Real e o primeiro governo Fernando Henrique Cardoso – reafirmação e recrudescimento das
transformações estruturais (1994-1998)

3. JUSTIFICATIVA

Possibilitar ao aluno construir uma base cultural indispensável à expressão de um posicionamento reflexivo,
crítico e comparativo sobre a economia brasileira contemporânea.

4. OBJETIVO

O objetivo da disciplina é fornecer ao aluno os conhecimentos fundamentais para a compreensão dos
determinantes do desempenho da economia brasileira contemporânea (1968-1998). A partir desta
perspectiva, a disciplina busca elucidar os elementos de determinação da política econômica, identificando
os períodos recentes principais: o “Milagre Econômico”, o II Plano Nacional de Desenvolvimento, a fase do
ajuste externo, os planos de estabilização e, finalizando, o Plano Real. A disciplina cobrirá o período
histórico que vai do Governo Militar até o primeiro governo Fernando Henrique Cardoso, concentrando-se
na discussão das transformações estruturais.
 
Objetivos Específicos:
 

5. PROGRAMA

Antecedentes - o panorama geral da economia brasileira no início dos anos 60
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1-A retomada do crescimento nos anos 1968-73 (o “Milagre Econômico”)

2.1. Os fatores condicionantes do ciclo expansivo

2.2. As especificidades da dinâmica cíclica baseada no setor de bens de consumo duráveis a partir da
discussão de padrões de industrialização

2.3. A internacionalização da economia brasileira

2.4. O agravamento de problemas estruturais e a desaceleração

 

2-Crise econômica internacional e opção pelo crescimento (II Plano Nacional de Desenvolvimento)

2.1. As mudanças nas condições internacionais: crise do petróleo, estagnação econômica e esgotamento do
sistema internacional de pagamentos ("Bretton Woods")

2.2. A opção estratégica pelo crescimento e seus desdobramentos (II PND)

2.3. O processo de endividamento externo e interno. A política econômica dos anos 1974-80

2.4. A controvérsia acerca dos resultados

 

3-A crise econômica brasileira e os limites estruturais ao crescimento econômico (1980-1984)

3.1. As mudanças nas condições internacionais ao final dos anos 70

3.2. Os anos 80: estagnação e inflação alta

3.3. Ajuste externo e desequilíbrio interno: a opção recessiva

3.4. Os limites estruturais ao crescimento: dívidas externa e interna. O esgotamento do padrão de
financiamento público. Hiperinflação: o padrão monetário em crise.

 

4-Os programas de estabilização da segunda metade dos anos 80

4.1. "Nova República", redemocratização e política social

4.2. As principais tentativas de estabilização: Planos Cruzado, Bresser e Verão

4.3. Os anos oitenta: a "década perdida".

 

5-Os anos 90 – do Plano Collor ao Plano Real

5.1. O Plano Collor

5.2. O início das transformações estruturais: abertura econômica comercial e financeira. As reformas do
Estado

5.2. O Plano Real: reafirmação das reformas estruturais. Conjuntura econômica, concepção e fragilidades

5.3. A política econômica do Real
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5.4. As mudanças na política econômica em 1999 – desvalorização cambial, políticas fiscal e monetária
restritivas e regime de metas de inflação

5.5. Os anos 90: nova década perdida?

6. METODOLOGIA

Aulas expositivas, com eventual utilização de mídias eletrônicas. O enfoque das exposições sempre busca
apresentar o período histórico à luz das discussões teóricas e das controvérsias em torno dos temas. 

7. AVALIAÇÃO

A avaliação constará de duas provas individuais, a serem realizadas em sala de aula, e de um trabalho com
apresentação de seminário em grupo. A primeira prova engloba os itens 1, 2 3 e a segunda tem como
referência os itens 4 e 5 do programa, ambas com valor de 40 pontos. O trabalho/seminário terá valor de 20
pontos e a bibliografia de referência será disponibilizada oportunamente aos discentes.

NOTA: Para a recuperação de aprendizagem dos alunos que não conseguirem alcançar 60 pontos com as
duas provas e o trabalho, será dada a oportunidade de substituir uma das notas das duas provas, ou seja,
realizar uma prova (com conteúdo da primeira ou da segunda prova), com valor de 40 pontos.
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